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RESÍDUO DE COLHEITA DE SHIITAKE (Lentinula edodes (Berk.) Pegler) NA 

ALIMENTAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE E POEDEIRAS COMERCIAIS. 

 

RESUMO 

 

Dois experimentos foram realizados com objetivo de  avaliar a inclusão de diferentes 

níveis de resíduos de colheita de shiitake no desempenho produtivo e saúde de frangos de 

corte e de galinhas poedeiras comerciais. No experimento I, um total de 192 galinhas 

Lohmman® Brown foram alojadas em gaiolas. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (0,0; 1,0; 1,5 e 2,0% de inclusão de 

resíduo de colheita de shiitake na ração (RCS)) com 6 gaiolas por tratamento. Foram 

avaliados: consumo de ração, taxa de postura, peso de ovos, massa de ovos e conversão 

alimentar por dúzia e por massa de ovos; qualidade interna e externa de ovos e parâmetros 

reprodutivos e séricos. No experimento II, foram alojados 720 pintainhos da linhagem 

Ross 308, em galpão experimental, dividido em 24 boxes, sendo 31 aves por boxe, 

durante o período de 1 a 42 dias de idade. Os pintinhos foram distribuídos em 

delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (0,0; 0,15; 

0,30 e 0,45% de inclusão de RCS). Avaliou-se o desempenho, viscosidade do conteúdo 

intestinal, titulação de anticorpos contra o vírus da doença de NewCastle, diferencial 

celular, histomorfometria intestinal e colesterol e triglicerídeos sanguíneos. Os dados 

foram analisados pelo procedimento GLM do Minitab 17. Os diferentes níveis de resíduo 

de colheita de shiitake na alimentação de galinhas poedeiras comerciais não afetaram os 

parâmetros de desempenho, qualidade dos ovos e os parametros reprodutivos, exceto o 

peso de oviduto (P <0,05) das poedeiras com inclusão de 1,0%, que apresentou peso 

superior quando comparado aos demais tratamentos. Entretanto, este efeito não foi 

observado em outras variáveis indicativas de maior persistência de postura. Os resultados 

sugerem que o resíduo de colheita de shiitake pode ser adicionados em até 2% na 

alimentação de galinhas poedeiras sem afetar o desempenho e qualidade dos ovos. A 

inclusão de 0,15 e 0,30% de RCS na dieta de frangos de corte pode ser utilizada sem 

prejuízo ao desempenho. Além disso, a utilização do RCS é indicada, como alternativa 

para descarte correto deste resíduo, reduzindo assim, o impacto ambiental. 

 

Palavras-chave: aditivo alimentar; Lentinula edodes; resíduo de colheita de shiitake. 
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WASTE SHIITAKE (Lentinula edodes (Berk.) Pegler) IN THE FEED OF BROILER 

CHICKENS AND LAYING HENS  

 

ABSTRACT 

 

Two experiments were carried out to evaluate the inclusion of different levels to evaluate 

the inclusion of different levels of waste shiitake and their effects on performance and 

health of broiler chicken and brown-egg layers. In experiment I, a total of 192 Lohmman® 

Brown hens were housed in 24 battery cages. The experimental design was completely 

randomized, with four dietary treatments (0.0, 1.0, 1.5 and 2.0% of the waste shiitake) 

with six cages of eight birds per dietary treatment. The parameters were evaluated 

included: feed intake, egg production rate, egg weight, egg mass and feed conversion per 

dozen and egg mass; internal and external quality of eggs and reproductive and serum 

parameters. In experiment II, a total of 720 birds (Ross 308) were placed in 24 boxes of 

2.5 m2 with 31 birds per box from 1 to 42 days post-hatch. The birds were distributed in 

a completely randomized experimental design to four dietary treatments (0.0; 0.15; 0.30 

and 0.45% inclusion of waste shiitake). Growth performance, ileal viscosity, antibodies 

against NewCastle disease virus, differential leukocyte count, intestinal 

histomorphometry, and blood cholesterol and triglyceride parameters were evaluated. 

The data were analyzed by the GLM procedure of MiniTab 17. The inclusion of different 

levels of waste shiitake in the dietsdid not affect performance, egg quality and the 

reproductive parameters, except the oviduct weight (P <0.05), which was increased by 

the inclusion of 1.0% of shiitake residue. These results suggest that the shiitake residue 

can be added up to 2% in brown-egg layers diets without compromising performance, 

egg quality and serum parameters. The inclusion of 0.15 and 0.30% of shiitake residue in 

broilers diets can be used without compromising the growth performance. In addition, the 

use of shiitake residue is indicated, as an alternative for correct disposal of this waste, 

thus reducing the environmental impact. 

 

 

 

 

Key words: feed additive; Lentinula edodes; shiitake by-product. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O setor avícola brasileiro enfrentou dificuldades no final de 2016 em razão dos 

preços recordes do milho (ANUALPEC, 2017) que superou em 100% a cotação máxima 

dos anos anteriores (ABPA, 2017) e da crise econômica que o país vem enfrentando desde 

o ano de 2014. Houve perda de competitividade nacional com influências diretas nos 

custos de produção (ANUALPEC, 2017). Com menor oferta de grãos (ANUALPEC, 

2017), maiores taxas de desemprego e menor poder de compra (ABPA, 2017) o mercado 

interno do setor avícola teve que realizar ajustes após três anos de crescimento. Neste 

contexto, houve aumento no consumo de ovos e de produtos avícolas mais econômicos 

(pés, dorso e fígado de frango). Apesar disto, as exportações atingiram níveis satisfatórios 

principalmente pelo surto de influenza aviária que afetou os principais concorrentes do 

Brasil (EUA e China). A projeção de produção para o ano de 2017 é de 13.500.000 t de 

frango, com 67,8% de consumo interno e 4.350.000 t para a exportação. Em relação a 

produção de ovos para ano de 2017, estimam-se 3.647.000.000 dúzias, na qual houve 

aumento no consumo interno de 163.000.000 de dúzias quando comparado a 2016 

(ANUALPEC, 2017). O Brasil como um dos principais produtores e exportadores de 

frango precisa atender às exigências mercadológicas atuais e investir mais na produção e 

exportação de ovos. 

Para atender tais demandas mercadológicas, o setor avícola está em constante 

desenvolvimento tecnológico e adaptando-se. Principalmente, em relação às exigências 

dos consumidores mais conscientes que buscam produtos provenientes de animais criados 

livres de gaiolas, produção de carnes sem utilização de antibióticos, saúde e bem-estar 

animal. Segundo GIANNENAS et al. (2010), a utilização de antibióticos em doses 

subterapêuticas para manutenção da saúde intestinal com objetivo de melhorador o 

desempenho é bastante controverso, pois novas estirpes de patógenos resistentes aos 

antimicrobianos estão surgindo. Em 2006, a União Europeia restringiu a utilização de 

aditivos antibióticos na produção animal afetando assim os países exportadores de carne 

de suína e frangos. Os melhoradores de desempenho na avicultura evitam a 

susceptibilidade ao desenvolvimento de doenças entéricas e desequilíbrio da microbiota 

intestinal e, consequentemente, o desempenho das aves é superior. Sendo assim, a 

utilização de aditivos alternativos aos antibióticos é extremamente necessária (MACARI; 

MAIORKA, 2017). Vários aditivos estão sendo utilizados, tais como: prebióticos, 
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probióticos, simbióticos, fitogênicos e imunonutrientes. Pesquisas com a utilização de 

cogumelos comestíveis e medicinais são recentes na avicultura e pouco elucidadas. 

Os cogumelos são conhecidos por possuírem compostos que promovem a saúde 

em razão das propriedades antitumoral, antiviral, antibiótica e hipocolesterolêmica 

(MIZUNO, 1995; WASSER, 2005, 2010; LIU et al., 2007; WILLIS; ISIKHUEMHEN; 

IBRAHIM, 2007; LEE et al., 2008). Os cogumelos foram adicionados nas rações em sua 

forma desidratada, extratos provenientes do basidioma ou até mesmo dos micélios 

encontrados no substrato onde são cultivados (Tabela 1). Quando adicionados na sua 

forma desidratada há um entrave, já que é um produto de grande valor comercial. 

 

Tabela 1. Uso de cogumelos basidiomicetos na alimentação de galinhas poedeiras e frangos de 

corte. 

Cogumelo Animal Tipo Níveis Resultados Referências 

Cordyceps 

militaris 

Galinhas 

poedeiras 
Desidratado 

0,5 a 

2,0% 
(-) Colesterol e CR1 

Wang et al. 

(2015) 

Flammulina 

velutipes 

Galinhas 

poedeiras 
Desidratado 

5,0 a 

10% 

(s/e)2 qualidade ovo e 

desempenho 

Na et al. 

(2005) 

Lentinula 

edodes 

Galinhas 

poedeiras 
Desidratado 

2,0 e 

3,0% 

(s/e) qualidade ovo e 

desempenho 

Muzic et al. 

(2005) 

Lentinula 

edodes 

Galinhas 

poedeiras 
Desidratado 

0,25 a 

0,5% 

(+) postura, altura de 

albúmen e (-) colesterol 

no ovo. 

Hwang et al. 

(2012) 

Lentinula 

edodes 

Frangos de 

corte 
Extrato 

0,1 a 

1,0% 

(+) viscosidade fezes e 

GP3. 

Guo et al. 

(2004) 

Agaricus 

bisporus 

Frangos de 

corte 
Extrato Água (+) GP e CA4 

Willis et al. 

(2007) 

Agaricus 

bisporus 

Frangos de 

corte 
Desidratado 

0,5 a 

3,0% 
(-) GP e (+) titulação AC5. 

Kavyani et al. 

(2012) 

Agaricus 

brasiliensis 

Frangos de 

corte 
Desidratado 

0,04 a 

2,0% 
(s/e) desempenho 

Guimarães et 

al. (2014) 

Agaricus 

blazei 

Frangos de 

corte 
Desidratado 

0,05 a 

0,2% 

(-) colesterol e (+) 

produção de AC; 

Fanhani et al. 

(2016) 

Pleurotus 

ostreatus 

Frangos de 

corte 
Resíduo 

0,1 e 

2,0% 

(-) GP e (+) CR,  (-) 

triglicerídeos; (+) 

titulação de AC 

Fard et al. 

(2014) 

Fonte: adaptado de Bederska-Lojewska et al., (2017). 1CR: consumo de ração; 2(s/e): sem efeito; 3GP: 

ganho de peso; 4CA: conversão alimentar; 5AC: anticorpos. 
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Com este resultado, pode-se afirmar que a inclusão do resíduo de shiitake na 

alimentação de frangos de corte não causou estresse aos animais. Estes resultados 

corroboram os obtidos por Toghyani et al. (2012) utilizando o P. ostreatus, no qual não 

encontraram diferenças entre os tratamentos, assim com, também, no estudo de Fard et 

al. (2014), utilizando o cogumelo P. ostreatus. 

 

Tabela 10. Porcentagem de células do sistema imune e relação heterófilo:linfócito (H:L) 

em lâminas de esfregaço sanguíneo em frangos de corte Ross 308 aos 21 e 42 dias de 

idade alimentados com dietas contendo níveis de resíduo de colheita de shiitake (RCS). 

 
RCS* 

Valor de P CV (%)1 
Controle 0,15% 0,30% 0,45% 

21 dias 

Basófilos 5,77 8,07 10,49 11,24 0,081 41,67 

Heterófilos 49,98 40,01 36,79 48,65 0,088 19,25 

Linfócitos 38,65 50,56 50,37 38,05 0,098 22,91 

H:L 1,66 0,85 0,87 1,45 0,093 21,22 

42 dias 

Basófilos 5,77 8,07 10,49 11,24 0,382 88,15 

Heterófilos 54,13 60,98 58,48 61,54 0,348 14,96 

Linfócitos 27,94 26,82 28,81 21,51 0,701 48,44 

H:L 2,05 2,30 2,01 3,07 0,983 97,07 

1CV (%) = coeficiente variação. * RCS: Considera-se resíduo de colheita de shiitake (RCS), o terço final do 

estipe, basidiomas encharcados e/ou com manchas. 

 

 

CONCLUSÃO 

A utilização de 0,15 e 0,30% de resíduo de colheita e shiitake na dieta de frangos de corte 

pode ser utilizado sem prejuízo ao desempenho. Além disso, a utilização do RCS é 

indicada, como alternativa para descarte correto deste resíduo, reduzindo assim, o 

impacto ambiental.  
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